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para visitantes, acompanhantes
e pacientes colonizados por

BACTÉRIAS
MULTIRRESISTENTES

O que são bactérias 
multirresistentes e
como são transmitidas?

Você sabe como higienizar as mãos 
corretamente com álcool em gel?

CARTILHA DE
ORIENTAÇÕES

Aplique na palma da mão quantidade
suficiente do produto para cobrir todas

as superfícies das mãos.
Friccione as palmas das mãos entre si.

Friccione a palma das mãos direita
contra o dorso da mão esquerda e
vice-versa, entrelaçando os dedos.

Friccione a palma das mãos entre si
com os dedos entrelaçados.

Friccione o dorso dos dedos de uma mão
com a palma da mão oposta e vice-versa,

segurando os dedos.

Friccione o polegar direito, com o auxílio
da palma da mão esquerda e vice-versa,

utilizando movimento circular.

Friccione as polpas digitais e 
unhas da mão esquerda contra a palma

da mão direita e vice-versa, fazendo
um movimento circular.

Friccione os punhos com movimentos
circulares.

Friccionar até secar.
Não utilizar papel toalha.

São bactérias que resistem à ação 
de diversos tipos de antibióticos, 
ou seja, o medicamento que 
normalmente seria capaz de 
eliminá-las não é mais capaz de 
combatê-las.

Bactérias são incapazes de se 
moverem sozinhas. São 
transmitidas de uma pessoa para 
outras por contato direto (de 
pessoa a pessoa) através das 
mãos, principalmente, ou por 
contato indireto (com itens de uso 
do paciente ou itens do ambiente 
como cama, mesa, maçaneta etc.).

Por isso, quando atendem 
pacientes que estão em 
precaução de contato, os 
profissionais de saúde devem usar 
avental e luvas descartáveis para 
evitar a transmissão dessa 
bactéria para outros pacientes.



Todos nós abrigamos no nosso corpo trilhões de bactérias. 
Elas estão presentes em diversos órgãos e tecidos e 
contribuem para o melhor funcionamento do organismo 
ajudando na digestão e no controle de infecções, por exemplo.

O uso de antibióticos ou o simples fato de estar internado, 
pode tornar algumas dessas bactérias resistentes a ação de 
antibióticos. Quando isso ocorre dizemos que o paciente está 
colonizado por bactéria multirresistente. A colonização não é 
uma doença, e não precisa ser tratada.

No entanto, o paciente colonizado que está mais debilitado 
pode desenvolver um quadro de infecção por esta bactéria. 
Por isso é importante que sejam tomadas medidas para evitar 
a disseminação de bactérias multirresistentes entre os 
pacientes internados.

Fazendo uso racional de antimicrobianos

Pesquisando a colonização por bactérias 
multirresistentes em todos os pacientes 
internados

Adotando uma política rigorosa de 
precaução por contato quando indicada

Investimento em educação continuada e 
capacitação de profissionais quanto às 
práticas de higienização das mãos
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Umbra

Se você é um paciente colonizado por bactéria 
multirresistente:
• Permaneça no seu leito/quarto e não circule pelas 

áreas/dependências do hospital;
• Não troque objetos pessoais com outras pessoas;
• Exija o uso de avental e luvas descartáveis pelos 

profissionais que o atenderem.

Se você é acompanhante ou visitante de um paciente 
colonizado por bactéria multirresistente:
• Tire suas dúvidas com os profissionais do HURHC;
• Higienize as mãos com água e sabonete líquido ou 

álcool em gel antes e depois de tocar no paciente ou em 
seus pertences;

        MÃOS LIMPAS SÃO MÃOS SEGURAS!
• Você deve permanecer dentro do quarto do paciente 

durante o período que ficar como acompanhante;
• Ao chegar ao HURHC encaminhe-se diretamente ao 

quarto do paciente e ao deixar o hospital dirija-se 
diretamente à saída;

• Evite compartilhar objetos com o paciente e não 
compartilhe com outros pacientes;

• Não toque em dispositivos do paciente como tubos, 
sondas, cateteres, etc;

• Não sente na cama do paciente.

COMO VOCÊ PODE AJUDAR?

Como evitarmos o surgimento
e disseminação de bactérias 
multirresistentes no HURHC?


